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APRESENTAÇÃO

Apresentamos os volumes 4 e 5 da coleção de sucesso “Políticas e práticas em saúde 
e enfermagem”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O quarto volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
da saúde da mulher, com questões relativas à gravidez, parto e aleitamento materno. Há 
discussões sobre a necessidade da humanização do atendimento, saúde do trabalhador e 
a necessidade de melhorias nos processos de trabalho.

O quinto volume reúne estudos que abordam temáticas que continuam atuais e 
sensíveis às políticas e práticas em saúde. Dentre algumas discussões, tem-se a assistência 
aos idosos, com atenção às quedas, uso racional de medicamentos e qualidade de vida. 
Os estudos também abordam questões relativas aos cuidados paliativos, assistência às 
pessoas que convivem com o HIV/AIDS, metodologias ativas no ensino remoto e assistência 
de enfermagem nos mais variados contextos de saúde.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde e políticas mais efetivas. Nesse sentido, 
a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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Elen Cristina Morais
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RESUMO: Objetivo: Analisar a produção 
cientifica sobre estresse, qualidade de sono 
e depressão de estudantes de farmácia. 
Método: Os dados foram coletados no período 
de Setembro de 2021 á Novembro de 2021 na 
biblioteca eletrônica Scientific Eletronic Library 
Online (SciELO) e nas bases de dados Literatura 
Latino Americana e do Caribe em Ciências Sociais 
e da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis 
and Retrivel System Online (MEdlaine). Para a 
busca, foram utilizados as seguintes Palavras 
Chave: “farmácia”,“ doenças ocupacionais”, 
“ estudantes”, os termos utilizados entre as 
palavras foram AND. Resultados: Os estudos 
analisados, mostram a alta incidência de doenças 
ocupacionais que acometem os indivíduos em 
graduação em ênfase de Farmácia, muitos 

deixam de ter convívio social para dar conta 
da carga horaria exigida pela universidade, e a 
grande maioria não tem uma qualidade de sono 
adequada que interfere diretamente no bem-estar 
físico do indivíduo. Conclusão: Ter uma rotina 
de sono aceitável, evitaria que muitas doenças 
ocupacionais acometessem os estudantes de 
farmácia durante a graduação, programas de 
cuidado a saúde mental do universitário já foram 
citas, mas nem todas as instituições possuem 
esse tato para com os alunos.
PALAVRAS-CHAVE: “Farmácia”,“ doenças 
ocupacionais”, “ estudantes”.

ABSTRACT: Objective: Analyze the scientific 
production on stress, sleep quality and depression 
of pharmacy students. Method: The data were 
collected from September 2021 to November 
2021 in the Scientific Electronic Library Online 
(Scielo) and in the Latin American and Caribbean 
Literature in Social and Health Sciences (LILACS) 
databases, Medical Literature Analysis and 
Retrivel System Online (Medlaine). For the search, 
the following Key Words were used: “pharmacy”,” 
occupational diseases”, “students”; the terms 
used between the words were AND. Results: 
The studies analyzed, show the high incidence of 
occupational diseases that affect the individuals 
in undergraduate emphasis of Pharmacy, many 
no longer have social conviviality to account for 
the workload required by the university, and the 
vast majority do not have an adequate sleep 
quality that directly interferes with the physical 
well-being of the individual. Conclusion:  Having 
an acceptable sleep routine would prevent many 
occupational diseases from affecting pharmacy 

http://lattes.cnpq.br/5786823386472951
http://lattes.cnpq.br/6469518473430107
http://lattes.cnpq.br/7780343507481308
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students during graduation, university mental health care programs have already been cited, 
but not all institutions have this tact towards students. 
KEYWORDS: “Pharmacy”, “occupational diseases”, “students”.

INTRODUÇÃO 
A inserção no mundo acadêmico é um marco na vida desse estudante, o qual inclui 

um conjunto de regulamentos, procedimentos, grupos e pessoas totalmente desconhecidas; 
o convívio interpessoal com outros alunos, docentes e demais colaboradores da instituição; 
bem como provas e avaliações.1

Além disso, em cursos da área de saúde, o estudante convive com rotina intensa, 
dificuldades de relacionamento interpessoal, a didática adotada pelos professores e 
problemas pessoais que afetam direta ou indiretamente acadêmicos do ensino superior, 
sensação de desumanização, carência no tempo para atividades de lazer, disputas entre 
os alunos e o próprio contato com os pacientes. 2

O sono é um processo ativo e essencial. Este é partilhado por diversas espécies 
de animais, assumindo-se vital para a sua sobrevivência ao longo de milhões de anos. 
Caracteriza-se por uma situação fisiológica de atividade cerebral, natural e periódica, em 
que o estado de consciência varia, reduzindo a sensibilidade aos estímulos ambientais, 
seguido de específicas posturas corporais e motoras, além de alterações autónomas. 3

A vivência no ensino superior se choca com etapas importantes e específicas de 
desenvolvimento físico, cognitivo, psicológico e social do ser humano. Com a necessidade 
de enfrentar as transformações características desse desenvolvimento na construção de 
sua identidade, o acadêmico lida com as obrigações específicas da vida acadêmica e a 
transição para a vida adulta.1

Desta maneira, o artigo teve como objetivo avaliar a partir da revisão bibliográfica 
analisar a produção cientifica sobre estresse, qualidade de sono e depressão de estudantes 
de farmácia.

MÉTODO 
Os dados foram coletados no período de setembro de 2021 a novembro de 2021 

na biblioteca eletrônica Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e nas bases de dados 
Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências Sociais e da Saúde (LILACS), Medical 
Literature Analysis and Retrivel System Online (MEdlaine). Para a busca, foram utilizadas 
as seguintes Palavras-Chave: “farmácia” “doenças ocupacionais”, “estudantes”, os termos 
utilizados entre as palavras foram AND.

Foram incluídos artigos publicados, em língua portuguesa (Brasil), disponíveis 
online e na íntegra. Foram excluídos os publicados em Inglês e sem relevância com o tema.
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Inicialmente, realizou-se uma leitura exploratória dos títulos e resumos para 
reconhecimento dos artigos que atendiam os critérios de elegibilidade. Em seguida, 
foi realizada a leitura na íntegra dos artigos previamente selecionados, sendo esses 
submetidos novamente aos critérios de inclusão e exclusão. 

Após a seleção da amostra final, as seguintes variáveis foram extraídas das 
publicações e compuseram o quadro sinóptico dessa revisão: título, autores, objetivo, 
resultados e conclusão. 

Após a extração dos dados, esses foram digitados em uma planilha no programa 
Microsoft Excel, sendo as variáveis ano de publicação, webqualis da revista, periódico 
de publicação, idioma analisadas por meio de frequências absoluta (n) e relativa (%). Já 
o objetivo, o método, os resultados e as conclusões de cada estudo foram avaliados por 
meio de análise.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram encontradas 120 publicações, sendo 111 eliminadas pela leitura inicial dos 

títulos. Na leitura dos resumos dos 15 artigos restantes segundo os critérios de inclusão/
exclusão, foram eliminados 6 artigos: 3 estudos por não terem relação direta com o tema e 2 
estudos estavam fora do recorte temporal. Os 9 artigos restantes foram lidos integralmente 
e mantidos na amostra final dessa revisão (Quadro 1).

Ano Título Objetivo Resultados Conclusão
20194 Avaliação da 

qualidade de 
vida, nível 
de burnout e 
enfrentamento 
do estresse em 
estudantes de 
farmácia de 
uma instituição 
de ensino 
superior do 
Recife

Esse estudo foi realizado 
com o objetivo de avaliar 
a qualidade de vida, 
estimar a prevalência da 
Síndrome de Burnout 
e enfrentamento do 
estresse em estudantes 
de farmácia da Faculdade 
Pernambucana de 
Saúde (FPS), bem como 
as características da 
população em estudo.

Foram avaliados 61 estudantes, com 
idade variando entre 18 a 41 anos, 
média de 23,5 anos, dos seguintes 
períodos: Primeiro (11,5%), Segundo 
(6,6%), Quarto (19,7%), Quinto 
(11,5%), Sexto (13,1%), Sétimo 
(13,1%) e Oitavo (24,5%). A maioria 
era formados por mulheres (80,3%), 
solteiros (90,2%), sem filhos (88,5%), 
apenas estudante (75,4%) e com 
renda familiar de 1 a 3 salários-
mínimos (29,5%).

Os resultados 
encontrados indicam 
a importância de 
ações que atuem 
sobre os alunos que 
utilizam estratégias 
pouco saudáveis. 
Possivelmente este 
seja um caminho mais 
efetivo em condições 
de prevenção primária 
da síndrome em 
futuros farmacêuticos.

20201 Fatores de 
estresse 
associados à 
sintomatologia 
depressiva 
e qualidade 
do sono de 
acadêmicos de 
enfermagem

Analisar os fatores 
estressores associados 
à sintomatologia 
depressiva, qualidade de 
sono de acadêmicos de 
enfermagem.

 Observou-se, predomínio de alto 
estresse (50,9%), seguido por 
médio estresse (46,5%), bem como 
baixa qualidade do sono (99,4%) e 
presença de sintomas depressivos 
(100%) entre os discentes de 
enfermagem avaliados. Os fatores 
de estresse Gerenciamento do 
Tempo e ao Ambiente contribuíram 
significativamente para a redução 
na qualidade do sono. Já os fatores 
Gerenciamento do Tempo e a 
Realização de Atividades Práticas 
levaram ao aumento da sintomatologia 
depressiva entre os discentes..

Os fatores de 
estresse estão 
significativamente 
associados à 
sintomatologia 
depressiva e à 
qualidade de sono 
de acadêmicos de 
enfermagem, que 
justifica a necessidade 
de uma revisão nas 
ações voltadas ao 
manejo de tais fatores 
durante a formação 
acadêmica.
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20168 Depressão 
entre 
estudantes 
de cursos 
da área da 
saúde de uma 
Universidade 
em Mato 
Grosso

Identificar a tendência 
depressiva entre 
acadêmicos dos cursos 
de saúde  de uma  
universidade  pública

A faixa etária encontrada foi de 18 
a 43 anos, 71% do gênero feminino 
e 83% solteiros. A tendência a 
depressão esteve presente em 
41% dos universitários, sendo mais 
relevante no curso de enfermagem 
(55%).

Os dados 
demonstraram 
elevada prevalência 
de depressão entre 
os universitários, 
despertando a 
necessidade de que 
seja desenvolvido 
ações preventivas e/
ou de diagnóstico 
precoce da doença, 
visando  o cuidado 
com a saúde mental 
dos universitários em 
busca de melhorar sua 
qualidade de vida.

20163 Qualidade do 
sono e suas 
implicações 
ao nível da 
ansiedade, 
depressão 
e stress nos 
estudantes do 
ensino superior

“Avaliar a qualidade do 
sono dos estudantes 
do ensino superior” e 
“Analisar os níveis de 
ansiedade, depressão e 
stress vivenciados pelos 
estudantes do ensino 
superior”

Como principais resultados, destaca-
se a qualidade de sono, evidenciando-
se que 53,6% (192) dos estudantes 
apresenta má qualidade de sono e 
os restantes 46,4% (166) têm boa 
qualidade de sono. Os estudantes com 
má qualidade de sono apresentaram 
níveis médios de stress, ansiedade 
e depressão mais elevados que os 
estudantes com boa qualidade de 
sono. 

Ao constatarmos que 
a má qualidade de 
sono é frequente nos 
estudantes do ensino 
superior tendo esta 
repercussões na sua 
saúde física e mental, 
concluímos que 
estamos perante um 
risco de saúde pública.

20185 Padrão do sono 
e desempenho 
de estudantes
: Revisão 
Sistemática 

 Analisar pesquisas 
por meio da revisão 
sistemática, no intuito 
de avaliar a relação 
da qualidade do sono 
com o desempenho dos 
estudantes

Um boa noite de sono equilibra 
funções hormonais e a falta dele pode 
causar prejuízos à saúde, como a 
indisposição, sonolência excessiva, 
estresse e demais distúrbios. Ele está 
também relacionado à concretização 
do conhecimento, ou seja, é durante o 
sono que a informação é armazenada. 

O presente estudo 
revelou uma 
grande quantidade 
de estudantes e 
indivíduos com má 
qualidade do sono e 
consequentemente, 
alterações no cotidiano. 
Há de se considerar 
algumas limitações 
nesta revisão

20199 Alterações 
de saúde em 
estudantes de 
enfermagem 
um ano depois 
do ingresso 
no curso de 
graduação

Identificar as alterações 
ocorridas na saúde 
de estudantes de 
enfermagem um ano 
depois do ingresso no 
curso.

Compuseram a amostra 117 
estudantes em março e 100 em 
dezembro. Verificou-se aumento 
significativo do estresse em todos os 
domínios do instrumento, redução da 
duração e da qualidade subjetiva do 
sono e aumento do estresse geral e 
dos sintomas depressivos.

O ambiente acadêmico 
de enfermagem 
apresenta potencial 
para o adoecimento do 
estudante. Sugere-se 
que as instituições 
repensem seus 
elementos curriculares, 
promovam a resiliência 
e criem espaços de 
promoção à saúde dos 
estudantes.
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20172 Reflexões 
Sobre a Saúde 
Mental do 
Estudante 
Universitário: 
estudo 
empírico com 
estudantes de 
uma instituição 
pública de 
ensino superior.

O presente estudo 
teve como finalidade 
analisar uma turma de 
estudantes universitários 
de engenharia de uma 
Instituição Pública 
de Ensino Superior a 
partir da aplicação dos 
seguintes instrumentos: 
Inventário de Sintomas 
de Stress para Adultos de 
Lipp (ISSL), Inventário de 
Depressão de Beck (BDI), 
Inventário de Ansiedade 
de Beck (BAI), Inventário 
de Ansiedade Traço-
Estado (IDATE) e Maslach 
Burnout Inventory – 
Student Survey (MBI-SS).

Foram investigados 26 estudantes, 
de ambos os gêneros, do nono e 
décimo primeiro período. O estresse 
foi identificado em 62% da amostra, 
a partir do ISSL. Os sintomas 
depressivos avaliados pelo BDI 
indicaram que 26,85% da amostra se 
encontrava em faixas de depressão, 
considerando a faixa média e 
moderada. Os sintomas ansiosos 
avaliados pelo BAI indicaram que 31% 
apresentaram níveis de ansiedade. 
A partir da avaliação do IDATE, mais 
de 80% da amostra apresentou graus 
de ansiedade, considerando a faixa 
média e alta. A prevalência do burnout 
foi encontrada em 3,85% da amostra.

A partir dos resultados 
obtidos e demais 
tópicos abordados 
no estudo, inferiu-se 
que uma pluralidade 
de fatores afeta 
os processos de 
aprendizagem, 
formação e 
desenvolvimento 
psicológico dos 
discentes.

Como a qualidade de sono pode ocasionar doenças ocupacionais em 
estudantes de Farmácia 

No que diz respeito à educação, ingressar no ensino superior representa uma 
importante mudança, que impacta diretamente na qualidade de vida do estudante. Para 
a grande maioria dos discentes entrar na faculdade representa a busca por um nível mais 
elevado de educação, aumenta a expectativa de empregos e ajuda na criação de objetivos 
profissionais e pessoais.4

O desempenho de estudantes é algo muito discutido, pois é por meio de um bom 
ou ruim desempenho vindo dos alunos, que os professores, unidades de ensino, governo e 
país, conseguem mensurar a qualidade do ensino prestado, proporcionado aos estudantes. 
5

De acordo com Certo (2016), a má qualidade do sono está presente nos estudantes 
pós tem trazido sérios sinais que o degradar-se, evidenciando-se que entorno de 75% dos 
acadêmicos das universidades aportam problemas em relação ao sono, sendo ocasionais 
de fatores diários com a presença de dificuldade em adormecer, e distúrbios de sono com 
a sonolência diurna em excesso. 3

A classe estudantil não é considerada como trabalhadora, mas as atividades estudantis 
podem ser tidas como pré-profissionais por inserirem numa estrutura organizacional com 
obrigatoriedade de desenvolver atividades específicas como estudar e confrontar-se com 
aulas práticas, estágios e atividades avaliativas e pelo ambiente acadêmico competitivo, 
gerador de conflitos e de estresse. 4

Para se ter um bom resultado de desempenho, é preciso que os estudantes se 
encontrem em perfeito estado de saúde, que de acordo com a Organização Mundial da 
Saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência 
de doenças, ou seja, para estar saudável não basta que o indivíduo não esteja doente, mas 
sim, que esteja bem fisicamente, mentalmente e socialmente. 5
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O sono é uma necessidade fisiológica fundamental, não só à saúde como, também, 
para o bom desempenho físico, psíquico e social. Um boa noite de sono equilibra funções 
hormonais e a falta dele pode causar prejuízos à saúde, como a indisposição, sonolência 
excessiva, estresse e demais distúrbios. Ele está também relacionado à concretização do 
conhecimento, ou seja, enquanto dormimos as informações são armazenadas.4

Entende-se como qualidade de vida o conjunto de situações que favorecem para 
o bem físico e espiritual do indivíduo. Situações de estresse, maus hábitos alimentares 
e sociais podem interferir de maneira negativa para essa. 4 O ato de dormir é um dos 
componentes para o bem-estar, atuando na plasticidade neural que é caracterizada pela 
habilidade do sistema nervoso de transformar, de adaptar-se e moldar-se apresentando a 
resiliência mediante novas situações. 6

Uma das características de um indivíduo saudável é a qualidade de sono, Santos em 
2018, afirma que o sono, além de ser um momento extremamente relaxante é um processo 
vital para nosso organismo. Sem ele, nosso organismo passaria a apresentar problemas 
graves, como prejuízos a capacidade de memorização, cognição e desempenho motor, 
além de irritabilidade, cansaço, dores de cabeça, visão turva e alterações no metabolismo. 7

Quando o estudante encontra dificuldades em se adaptar em meio às situações 
próprias da profissão, ou mesmo quando não se mostra satisfeito com a escolha profissional, 
podem ser identificadas fontes de sofrimento e estresse, com possíveis repercussões para 
o próprio estudante em seu futuro profissional, para o ambiente e as relações de trabalho 
com os diferentes sujeitos com os quais virá interagir e para o cuidado prestado.4

Estima-se que, a cada 24 horas sem dormir, uma pessoa diminua em 25% sua 
capacidade de realizar um trabalho mental. Em experimentos com outros animais, a 
privação do sono causou a morte deles em poucos dias, o que comprova a importância de 
um boa noite de sono.7

Em cursos da área de saúde, o estudante convive com rotina intensa, dificuldades 
de relacionamento interpessoal, a didática adotada pelos professores e problemas 
pessoais que afetam direta ou indiretamente acadêmicos do ensino superior, sensação de 
desumanização, carência no tempo para atividades de lazer, disputas entre os alunos e o 
próprio contato com os pacientes.1

Têm-se apontado caminhos inovadores para a formação e capacitação de 
profissionais. Adotam-se, então, novas formas de ensino-aprendizagem e de organização 
curricular na perspectiva de integrar teoria/prática, ensino/serviço, as disciplinas e as 
diferentes profissões da área da saúde, além de buscar desenvolver a capacidade de 
reflexão sobre problemas reais e a formulação de ações originais e criativas capazes de 
transformar a realidade social. 4

O estresse, segundo o modelo interacionista, é definido como qualquer situação que 
taxa ou exceda os recursos de adaptação de um indivíduo ou sistema social. Diante disso, 
no contexto acadêmico, estresse é entendido como um conjunto de reações fisiológicas, 
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emocionais e cognitivo-comportamentais que são desencadeadas por estímulos e eventos 
acadêmicos.1

A relação entre a entrada do estudante no ensino superior e as doenças que 
acometem esses indivíduos, está ligada as novas responsabilidades, cobranças, falta de 
tempo, e muitas vezes a dupla jornada, entre trabalho e estudos, que interfere diretamente 
na qualidade de sono e começando uma cascata de problemas relacionados a uma péssima 
qualidade de vida, social, profissional, alimentar etc. 

Doenças ocupacionais que acometem estudantes durante a graduação de 
farmácia 

No ambiente de formação do graduando em Farmácia, vários fatores podem constituir-
se em estressores, como o curso desenvolvido geralmente em horário parcialmente integral, 
estágio, o ritmo de vida frequentemente intenso, a pressão proveniente das exigências dos 
docentes das disciplinas e a ansiedade relacionada a um rendimento satisfatório a cada 
módulo cursado.4

Tais estressores impactam na vida do discente de diferentes formas, pois a resposta 
dada a ele é única de cada indivíduo, incluindo desde a exiguidade de estresse até o 
aparecimento de patologias graves ligadas a exposição aos estressores, o que dependerá 
da forma como o aluno avalia a situação, a severidade que ela apresenta para ele e as 
estratégias de enfrentamento utilizadas.1

Burnout é um tipo de estresse ocupacional que acomete profissionais envolvidos 
com qualquer tipo de cuidado em uma relação de atenção direta, contínua e altamente 
emocional. As profissões mais vulneráveis são geralmente as que envolvem serviços, 
tratamento ou educação. 4

No que tange aos universitários, este público apresenta vulnerabilidade a doença 
mentais por constantemente passar por eventos estressores, como a pressão exercida por 
familiares e professores, apresentação de trabalhos, realização de provas, falta de lazer, 
privação do sono, expectativas em relação ao futuro, tendo maior chance de desenvolverem 
transtornos do humor e ansioso.8

O sono é um quadro relacionado ao comportamento mutável de afastamento 
da sapiência à percepção e de relativa resposta ao ambiente. Os processamentos 
neurobiológicos que ocorrem no sono são necessários, em todas as espécies, para a 
preservação da saúde física e cognitiva. Devido a essas importantes funções, as alterações 
do sono podem provocar mudanças consideráveis no funcionamento físico, ocupacional, 
cognitivo e social da pessoa, além de afetar consideravelmente a sua qualidade de vida.1

A depressão tem sido considerada um grave problema de saúde mental, pois, 
prejudica o indivíduo em sua qualidade de vida física, ocasionando sintomas de caráter 
emocional e alterações psicomotoras, vegetativas e cognitivas, afetando a vida profissional, 
familiar, acadêmica e social.8
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As características próprias do curso de Farmácia, cuja formação profissional está 
direcionada para o cuidado, contribuem para que os acadêmicos vivenciam situações 
conflitantes, seja em sala de aula, nos laboratórios, no atendimento, com possibilidade 
ainda de confronto com a morte, nos locais de estágio e aulas práticas. No entanto, não 
parece haver suficiente preparo psicológico para o enfrentamento dessas situações.4

O sono apresenta importante função na fixação da memória e sua privação pode 
levar à sonolência diurna excessiva, à má qualidade do sono e à insônia, com impacto sobre 
o processo de aprendizagem. Estudos já associaram a menor quantidade de horas de sono 
ao maior risco de desenvolver hipertensão arterial e prejuízo no rendimento acadêmico. 
Além disso, a má qualidade do sono está diretamente associada as alterações de 
mediadores inflamatórios, ao aumento de doenças cardiovasculares, como a aterosclerose, 
e a ocorrência de sintomas depressivos.1

No caso da privação do sono, intencional ou involuntária, podem ocorrer modificações 
patológicas que se exteriorizam e se evidenciam frequentemente, como a sonolência diurna 
excessiva. Estas alterações acarretam consequências que alcançam um amplo espetro 
dos vários sistemas orgânicos.9

Neste contexto, vêm ganhando destaque as metodologias ativas de aprendizagem, 
mais comumente traduzidas como “Problematização” e “Aprendizagem Baseada em 
Problemas (ABP)”, que, embora distintas, apresentam muitas semelhanças, visto que 
ambas se propõem a romper com os métodos tradicionais de ensino-aprendizagem.4

O elemento central da ABP é o aluno, e o grupo tutorial é a base do método. No 
grupo tutorial, os alunos são apresentados a um problema, pré-elaborado por um conjunto 
de docentes, e, com a facilitação de um tutor (membro do corpo docente que participa de um 
grupo tutorial), são estimulados a discutir e elaborar hipóteses. Esta situação motivadora 
nos grupos tutoriais leva a definição de objetivos de aprendizagem, que serão os estímulos 
para o estudo individual. 4

Evidências científicas indicam que os estudantes universitários dormem cada vez 
menos horas durante a semana, compensando no fim de semana, dormindo muito mais, 
o que denota obvia perturbação de sono. Existem diversos tipos de perturbações, sendo 
que a mais vulgar é a insónia, que potência o risco de depressão. A relação mútua entre 
a insónia e a depressão levaram ao termo doenças “co-mórbidas”, tornando-se imperativo 
tratar ambas.3

A Graduação é um período de extrema relevância na formação do profissional de 
saúde, visto que é o momento de se aprofundar conhecimentos e experiências práticas, 
sob supervisão especializada. Entretanto, deficiências encontradas nesse processo, tais 
como a excessiva carga horária e condições impróprias de estágios, entre outras, acabam 
por criar um ambiente com alta suscetibilidade ao desenvolvimento de estresse profissional 
e Burnout.4 

Pode-se dizer que os estressores acadêmicos, quando não bem manejado pelo 
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discente, podem levar à queda na qualidade do sono e ocorrência de sintomatologia 
depressiva. Essa associação de estresse e sintomas depressivos foram observadas 
em pesquisa desenvolvida com 5.000 estudantes universitários canadenses na qual se 
verificou que altos níveis de estresse favoreceram o aumento dos sintomas depressivos.9

As alterações de saúde mentais, nomeadamente a ansiedade, depressão e stress, 
afetam o bem-estar psicoemocional e consequentemente o organismo como um todo, 
podendo comprometer o físico, o humor, o pensamento, a atenção e a concentração, as 
quais são variáveis imprescindíveis para o favorável desempenho académico no que diz 
respeito ao desenvolvimento das atividades de estudo-aprendizagem.3

As doenças ocupacionais que acometem estudantes de farmácia durante a 
graduação, são listadas e referenciadas como, depressão, ansiedade, síndrome do pânico, 
síndrome de Burnout, estresse, interferência no sono, gastrite nervosa e até problemas 
cardíacos.  

CONCLUSÃO 
A entrada no mundo acadêmico, é um grande desafio para o indivíduo que nunca 

teve contato com o meio, a rotina, as cobranças, o futuro imediato que se é imposto a todo 
tempo, o aprendizado que nem sempre a pessoa tem facilidade, além dos que tem jornadas 
duplas, de trabalho e estudos, sem contar com o meio social.

O convívio social fica mais complicado quando se cursa uma faculdade, em 
específico de farmácia que a carga horária é enorme, e o estudante ter que lidar com toda 
essa pressão pode adoecer, as doenças ocupacionais dentro do meio universitário são 
listadas em muitas pesquisas e com ápices incontroláveis na última década. 

As doenças psicossociais, são as mais vistas no meio acadêmico, como Depressão, 
Ansiedade, Stress, Síndrome Do Pânico, Burnout, elas interferem diretamente no 
rendimento do indivíduo na faculdade, e no meio social, pois para tentar lidar com toda 
demanda, acaba se privando de outras coisas, como uma qualidade de sono aceitável. 

Ter uma rotina de sono aceitável, evitaria que muitas doenças ocupacionais 
acometessem os estudantes de farmácia durante a graduação, programas de cuidado a 
saúde mental do universitário já foram citas, mas nem todas as instituições possuem esse 
tato para com os alunos. 

Essa questão já é considerada problema de saúde pública, o índice de alunos 
acometidos por doenças ocupacionais vem crescendo muito, o que leva a relevância deste 
estudo, mostrar a realidade dentro das universidades para que assim elas possam procurar 
meios de mudança. 

Tendo em vista o  material disponível em bases educacionais sobre o assunto é de 
importância que outros artigos como este, sejam elaborados em bases científicas para que 
os profissionais possam se embasar usando os mesmos.
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